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Ao longo da sua história, todos os países da 
Europa tiveram confrontos violentos com os 
camponeses – Inglaterra, França, Alemanha, 
Rússia – mas, também em Portugal, os cam-
poneses foram obrigados a trabalhar sob a 
mira da espingarda. Os registos de violência 
brutal entre os poderes instituídos e os cam-
poneses são marcos de transição da orga-
nização social medieval para a sociedade 
moderna na Europa.

Obviamente que as recentes manifes-
tações já não têm a marca de revolta social 
do camponês subjugado ao nobre senhorial 
detentor da terra dos meios de produção. A 
nobreza feudal de então foi substituída por 
uma burguesia ancorada nas instituições do 
estado, no setor financeiro e na energia. 

O campo, a região e a economia agrícola 
têm sido os parentes pobres da discussão 
nacional e mesmo em período de campanha 
eleitoral com manifestações na rua, a agricul-
tura e as regiões não foram temas trazidos 
para a discussão. Os médicos, os polícias, os 
professores, os enfermeiros e os oficiais de 
justiça fazem-se ouvir e ocupam a agenda 
mediática da comunicação social. Os agri-
cultores fazem manifestações, mas logo mais 
têm de regressar ao campo para tratar das 
suas culturas e dos seus animais. Não podem 

fazer greve, nem reclamar menos horas extras. 
Têm pouco valor mercantil no modelo eleitoral 
de representatividade. Os agricultores portu-
gueses surfaram na onda da revolta europeia 
que tem o epicentro no tratado da União Eu-
ropeia (EU/EU) com o Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL). A economia agrária europeia 
teme ser a moeda de troca no negócio, como 
o foi a indústria têxtil na adesão da China à 
Organização Mundial do Comércio. A descon-
fiança é legítima e está instalada.

!Mais do que a globalização 
dos mercados, o que oprime os 
agricultores portugueses é o 
monopólio da distribuição, os 
custos dos fatores de produção, a
quebra de compromisso de
apoios financeiros (...)"
Mais do que a globalização dos mercados, o 
que oprime os agricultores portugueses é o 
monopólio da distribuição, os custos dos fa-
tores de produção, a quebra de compromisso 
de apoios financeiros direcionados a culturas 
que estiveram no pressuposto das suas deci-
sões do investimento, a burocracia diletante 
das certificações que alimentam o marketing 
da distribuição para engodar o consumidor. 
Mas também a unicidade nos critérios de 
atribuição de fundos que não respeitam as 
diferenças regionais, a insegurança contra os 
amigos do alheio que lhe levam as castanhas 
e a azeitona depois de colhidas. O custo e 
restrições no uso de produtos fitossanitá-
rios para proteger as culturas, a formação 
do preço pela distribuição, a perseguição 
das autoridades no transporte de merca-
dorias – meia dúzia de garrafões de azeite, 
dois sacos de batatas, um cabo de cebolas 
e cinco garrafões de vinho, adquiridos a um 

agricultor familiar em Vila Flor, transportados 
na carrinha da empresa – fizeram de mim um 
perigoso traficante de mercadorias agrícolas, 
e mesmo argumentando que era para consu-
mo próprio não me livrei da multa.

Mas os agricultores de Vila Flor, Ponte 
de Lima, Monchique, Torres Vedras e demais 
concelhos deste Portugal, por inteiro, têm 
uma memória de profundo afeto pela sua 
terra e dos seus avós, sofrem e sentem-se 
revoltados com as lojas afiliadas da grande 
distribuição que se instalam nas suas terras 
e anulam o comércio local, parceiros para o 
escoamento dos seus produtos. Quais os 
custos para o erário publico de premiar, para 
não dizer impor, a estas lojas, uma faturação 
mínima à produção local!

Poderiam ser elencadas muitas mais ra-
zões para o grito de revolta dos agricultores 
portugueses, mas nenhuma tão grave como 
o desdém político dos diversos governos pelo 
campo e pelas regiões. Sem pretensões hu-
morísticas, replico uma estória, em modo de 
alegoria, que se pode aplicar aos agriculto-
res na perspetiva da sua importância para a 
economia e bem-estar dos povos. A estó-
ria conta-nos que uma equipa de cientistas 
promoveu e convocou uma conferência para 
eleger qual o órgão mais importante do corpo. 
Todos os órgãos do corpo foram convocados 
e cada um aprestou os seus argumentos para 
ascender na hierarquia da importância vital da 
vida do corpo humano. Acontece que uns dias 
antes da dita conferência um a um os diversos 
órgãos começaram a definhar: rins, fígado, 
coração, visão, etc. Todos foram colapsan-
do. Sabem porquê! Porque, por represália, 
o rabo, que não tinha sido convocado para 
a eleição, deixou de cumprir a sua função. A 
agricultura e as regiões em Portugal têm sido 
o rabo da economia" 

AGRICULTURA 
— O RABO DA ECONOMIA

António Malheiro 
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DOR CONSTANTE – PREJUÍZO PARA O 
ANIMAL, MAS TAMBÉM PARA O PRODUTOR

George Stilwell
Médico-veterinário
Faculdade de Medicina Veterinária
Universidade de Lisboa

Todos nós sabemos como uma dor cró-
nica pode ser debilitante. Até uma unha 
encravada. Perdemos o apetite, só quere-
mos estar quietinhos, mas também não 
dormimos bem, estamos mais irrascíveis 
e sem paciência e somos muito pouco 
produtivos no trabalho. Tantas vezes 
achamos estranho a dor não se limitar 
à zona da lesão original, que até parece 
ridiculamente pequena para o efeito que 
tem. Aliás, frequentemente a sensação é 
de que todo o corpo se está a queixar.

!Todos nós sabemos  
como uma dor crónica pode 
ser debilitante. (...) Com 
os restantes animais aos 
quais chamamos sencientes 
(aqueles que experienciam 
dor e sofrimento) passa-
-se mais ou menos a  
mesma coisa"
Com os restantes animais aos quais cha-
mamos sencientes (aqueles que expe-

rienciam dor e sofrimento) passa-se mais 
ou menos a mesma coisa. Hoje, concen-
tramo-nos nos bovinos e especialmente 
nas claudicações em vacas leiteiras.

Uma vaca leiteira com uma lesão/
dor crónica numa unha (ou casco) sofre 
os mesmos efeitos que acima descrevia 
para cada um de nós – não tem apetite, 
prefere passar o tempo deitada apesar 
de não conseguir descansar, entra fre-
quentemente em conflito com as compa-
nheiras ou é constantemente escorraçada 
pelas mais dominantes (mais uma razão 
para não ter descanso) e é pouco eficien-
te no seu trabalho, que é produzir leite.

Infelizmente este quadro é bastante 
comum nas vacarias de leite. “Não na 
minha” poderá estar a pensar um produ-
tor de leite que esteja a ler estas linhas, 
mas a probabilidade de estar enganado 
é muito grande. Diversos estudos têm 
mostrado que os produtores subestimam 
o número de animais com claudicação, 
às vezes detectando até 5 vezes menos 
do que é a realidade. Isto resulta do facto 
de a maioria dos casos ser claudicações 
ligeiras ou moderadas e, portanto, passa-
rem despercebidas (os bovinos disfarçam 
muito bem as debilidades), mas também 
porque o observador já se habituou ao 

andar das suas vacas, até que já acha 
“normal” a pequena coxeira. Ao ver todos 
os dias vários animais a andarem com 
cuidados extras, prefere pôr a culpa no 
piso escorregadio ou no úbere mais cheio 
ou simplesmente considera ser assim o 
andar das vacas. Mas não é!

!Através de avaliação de 
tolerância ao toque usando 
um algómetro,  verificámos 
que as vacas com lesões na 
extremidade apresentavam 
muito maior sensibilidade  
à pressão em regiões  
bem afastadas"
Aprofundemos um pouco mais o me-
canismo da dor crónica, para que se 
perceba o que pode estar a acontecer a 
estas vacas e o que é importante fazer 
para que não cheguem a esse estado. 
Para tal, proponho apresentar alguns dos 
resultados de um estudo desenvolvido 
no âmbito do Laboratório de Investi-
gação em Comportamento e Bem-es-
tar animal da Faculdade de Medicina 
Veterinária (Universidade de Lisboa) e 
agora publicados na forma na disserta-
ção de mestrado integrado da Ana Maria 

Efeitos dramáticos numa vaca leiteira devido a dor crónica.
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GREENUPORTO E FACULDADE 
DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO ORGANIZAM O ENCONTRO 
NACIONAL DE CIÊNCIAS DO SOLO 2024
A iniciativa tem data marcada para os dias 3 a 5 de julho e decorrerá nas instalações da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, sob o tema !Solo: Pilar de Uma Só Saúde". O evento é aberto a estudantes, investigadores, 
membros da administração pública, associações, laboratórios colaborativos, empresas e escolas. 

Texto Carolina Mateus Fotos DR/GreenUPorto

A saúde do solo é hoje 
amplamente reconhecida como o 
pilar da saúde de ecossistemas, 
animais, plantas, e seres humanos. 

!(...) a iniciativa pretende 
realçar as funções e serviços 
que o solo desempenha 
através da interconexão do 
microbioma do solo com o de 
todos os seres vivos (...)"
É sob o mote “Solo: Pilar de Uma Só Saú-
de” que a Sociedade Portuguesa de Ciên-
cias dos Solos (SPCS), em parceria com 
o GreenUPorto – Centro de Investigação 
em Produção Agroalimentar Sustentável 
(www.fc.up.pt/GreenUPorto) e a Faculda-

de de Ciêncas da Universidade do Porto 
(FCUP), organizarão o Encontro Nacional 
de Ciências do Solo (EACS2024).

Destacando sub-temáticas como 
“Solo, segurança alimentar e saúde hu-
mana”, “Processos de degradação dos 
solos”, “O solo e alterações climáticas”, 
entre outras, a iniciativa pretende real-
çar as funções e serviços que o solo 
desempenha através da interconexão 
do microbioma do solo com o de todos 
os seres vivos, consubstanciando o con-
ceito de “uma só saúde”.

!A saúde do solo é crucial 
na trajetória para atingir os 
objetivos de desenvolvimento 
sustentável da Agenda 2030 
das Nações Unidas (...)"
A saúde do solo é crucial na trajetória 
para atingir os objetivos de desenvolvi-
mento sustentável da Agenda 2030 das 
Nações Unidas, suportando (e benefi-
ciando de) ações com vista à redução 
da pobreza e da fome, ao aumento da 
saúde e do bem-estar das populações, 
à existência de água de qualidade para 
consumo humano e a uma produção e 
consumo mais sustentáveis, no combate 
às alterações climáticas e no suporte da 
vida à superfície da terra (ODS 1-3, 6, 
12-13 e 15). Nesse âmbito, este encontro 
pretende oferecer à comunidade cien-
tífica, empresas, associações, organis-
mos públicos e sociedade em geral, um 
momento de partilha da investigação e 
progressos tecnológicos, feitos em Por-
tugal, na área das Ciências do Solo, e de 
discussão das principais problemáticas a 
enfrentar a nível nacional e internacional.
No evento, serão ainda apresentados 

projetos de âmbito nacional e interna-
cional relacionados com a saúde e con-
servação dos solos, nos quais estão en-
volvidos vários investigadores nacionais.

!O registo no evento  
está aberto e acessível  
no QR Code até 15 de  
maio de 2024"
Na sua organização, o evento conta com 
profissionais e investigadores de exce-
lência da U.Porto (GreenUPorto, FCUP, 
CIIMAR) e com instituições de renome 
distribuídas por todo o país, como o Ins-
tituto Nacional de Investigação Agrária 
e Veterinária (INIAV), a Comissão de Vi-
ticultura da Região dos Vinhos Verdes, 
Universidade de Évora, Universidade de 
Lisboa (ISA), Universidade de Coimbra, 
Universidade de Aveiro, Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, Uni-
versidade do Minho, Universidade dos 
Açores, Instituto Politécnico de Castelo 
Branco, entre outros. 

Saiba mais
Página oficial
https://eacs.pt

O registo no evento está aberto e aces-
sível no QR Code até 15 de maio de 
2024. Através deste, é também pos-
sível a Submissão de Resumos de Tra-
balhos para apresentação no evento, 
com submissão até 1 de maio de 2024.

Financiado por fundos nacionais via FCT 
(Fundação para a Ciência e Tecnologia), 
através dos Projetos Estratégicos 
UIDB/05748/2020 e UIDP/05748/2020, 
DOI https://doi.org/10.54499/
UIDP/05748/2020 e https:// doi.
org/10.54499/UIDB/05748/2020.
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É NECESSÁRIO UM 
COMPROMISSO 
NACIONAL COM 
A INDÚSTRIA 
AGROALIMENTAR
Pedro Queiroz 
Diretor-Geral da Federação das Indústrias 
Portuguesas Agro-Alimentares (FIPA)

C omo já é tradição, nos momentos de sufrágio demo-
crático, a FIPA – Federação das Indústrias Portuguesas 

Agro-Alimentares protagonizou um passo importante ao 
reunir-se com os partidos políticos com assento parlamen-
tar. Na ocasião, a FIPA evidenciou os principais desafios 
que se colocam à indústria agroalimentar e posicionou-se, 
uma vez mais, como um parceiro essencial, colaborando 
ativamente com os decisores e os participantes da cadeia 
de abastecimento, reiterando sempre a necessidade de 
uma união e cooperação sem precedentes para enfrentar 
os desafios futuros.

Os pilares estratégicos delineados pela FIPA – inova-
ção e crescimento, alimentação, nutrição e saúde, além da 
economia verde – são testemunhos de um setor que olha 
para o futuro com determinação e visão. As prioridades são 
claras: promover a competitividade e sustentabilidade do 
setor, implementar a "Agenda Estratégica 2030" definida 
internamente pela FIPA e assegurar uma participação ativa 
nas decisões sobre mecanismos de apoio à recuperação 
e resiliência. O caminho passa pelo diálogo contínuo com 
o Governo e o Parlamento, garantindo que o setor seja de-
vidamente representado e ouvido. No entanto, a indústria 
agroalimentar portuguesa enfrenta desafios de grande 
escala, que vão desde tensões geopolíticas a pressões 
inflacionárias e estrangulamentos nas cadeias de abasteci-
mento. Estes obstáculos evidenciam a necessidade urgente 
de adaptações políticas, em particular no que toca à fisca-
lidade, onde Portugal se destaca pela elevada tributação 
sobre alimentos e bebidas. A FIPA tem-se esforçado para 
elucidar os principais decisores sobre as consequências 
destas políticas, propondo uma reforma fiscal que promova 
a competitividade e a equidade.

Outro vetor crítico para a resiliência e a autonomia do 
nosso país reside no abastecimento nacional e na infraestru-
tura portuária, que deve ser adequadamente desenvolvida 
e mantida para garantir a segurança alimentar e o comércio 
externo. Da mesma forma, a exportação e a internaciona-
lização emergem como imperativos estratégicos para o 
crescimento do setor, exigindo políticas que incentivem 
a abertura de novos mercados e a promoção das marcas 
nacionais.Adicionalmente, a FIPA defende a importância 
de um diálogo constante e equilibrado na cadeia de valor 

agroalimentar, bem como o compromisso com a promoção de 
estilos de vida saudáveis, através da inovação em produtos 
alimentares e da comunicação eficaz com os consumidores. 
A transição para uma economia circular e a estratégia de in-
centivo à inovação são fundamentais para o futuro sustentável 
e próspero do nosso setor.

Ao reforçar a competitividade e o crescimento do mercado 
nacional, a FIPA assume um papel protagonista na definição 
de uma estratégia que não apenas responde aos desafios 
imediatos, mas também posiciona a indústria portuguesa 
agroalimentar como uma líder no cenário global. Esta visão 
estratégica inclui não só o fortalecimento do mercado interno, 
mas também uma aposta decisiva na expansão internacional, 
aproveitando a qualidade excecional dos produtos nacionais.

Em suma, o compromisso nacional que a indústria agroali-
mentar quer ver assumido deve ser mais do que um conjunto 
de intenções; precisa ser uma ação coordenada que englobe 
todos os stakeholders. Desde o novo Governo até as em-
presas, passando por instituições educativas e o público em 
geral, todos têm um papel a desempenhar na construção de 
um setor robusto, inovador e sustentável. É imperativo que 
se trabalhe coletivamente para superar as barreiras atuais e 
futuras, seja em termos de políticas fiscais, infraestruturas 
ou desafios ambientais.

A indústria agroalimentar é um pilar da economia e da iden-
tidade portuguesa, com um potencial imenso para contribuir 
ainda mais para o desenvolvimento social e económico do 
país. Entendemos que tem de ser através de diálogo aberto, 
acima das disputas partidárias, que podemos garantir que este 
setor sobrevive aos desafios do presente e prospera no futuro. 
Com esta visão renovada, e um titular da pasta da Agricultura 
e Alimentação verdadeiro coordenador das políticas agroali-
mentares nacionais, a indústria agroalimentar pode efetiva-
mente enfrentar os desafios atuais, adaptar-se às mudanças 
do mercado global e continuar a ser uma força motriz no 
desenvolvimento económico e na inovação de Portugal. 
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